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lO município volta a ter 
representante executivo e os 
vereadores iniciam seus trabalhos 
legislativos, cumprindo a legislação

lNa Câmara, o vereador Tiago 
Almeida é cotado para assumir 
a presidência. Tiago fez 4.243 
votos no último pleito 

lDe acordo com o presidente da 
Comissão de Direito Eleitoral da 
OAB Cascavel, a posse no dia 1º 
de janeiro é obrigatória

POSSE DE PREFEITO E VICE, E DOS NOVOS VEREADORES ACONTECE HOJE
Silvia Soluzynski/Secom

Saudades de ver o seu time em 
campo? Neste início de ano, 
é momento de relembrar os 
momentos mais marcantes do 
futebol brasileiro em 2024. A 
Gazeta preparou uma retros-
pectiva especial para destacar 
os principais acontecimentos 
da temporada. Começando pela 
nossa cidade e pelo Paraná: foi 
mais um ano de glórias para o 
Furacão! Esportes l P.6

O Ministério Público do Paraná 
denunciou no domingo (29) um 
homem pelos crimes de injúria 
racial e tentativa de agressão, 
ocorridos na madrugada de sá-
bado (28), em um restaurante 
no município de Nova Santa Ro-
sa, no Oeste do Paraná. O acu-
sado foi preso em flagrante pela 
Polícia Civil e, após solicitação 
do MPPR, teve a prisão conver-
tida em preventiva. Público l P.2

Futebol
A retrospectiva
do futebol 
brasileiro em 2024

MPPR
Homem é 
denunciado por 
injúria racial 

Sob nova direção 

Divulgação/Athletico

Twitter Al-Hil

Marcelo Casall Jr

Ele só sobe
lNas últimas semanas, o dólar registrou uma valorização significativa no Brasil, encerrando o ano a R$ 6,18, 
após atingir picos de R$ 6,30, acumulando uma alta anual de 27,3%. Essa oscilação cambial tem repercus-
sões diretas em diversos setores econômicos do Oeste do Paraná, especialmente no agronegócio, indústria, 
turismo e serviços. A região Oeste do Paraná, reconhecida por sua robusta produção agrícola, sente de ma-
neira intensa os efeitos da alta do dólar, principalmente no que tange os produtores rurais e as indústrias. Por 
um lado, a valorização da moeda norte-americana torna as exportações mais competitivas, aumentando 
a receita dos produtores locais. Conforme análise do economista Maurício Munhoz, "o aumento do dólar 
é, no geral, positivo para o agronegócio, porque o produto se valoriza lá fora”. Por outro lado, os custos de 
produção também se elevam, uma vez que muitos insumos, como fertilizantes e defensivos agrícolas, são 
importados e precificados em dólar. Munhoz alerta que "embora o aumento do dólar seja, no geral, positivo 
para as exportações, o produtor não pode esquecer que o custo dos insumos também sobe". A indústria 
paranaense também enfrenta um cenário ambíguo. A desvalorização do real pode favorecer as exportações, 
tornando os produtos brasileiros mais atrativos no mercado internacional. Público l P.3

ALTA DO DÓLAR TRAZ BENEFÍCIOS E MALEFÍCIOS

Neymar retornou aos campos 
em grande estilo. O craque 
brasileiro participou de um 
amistoso de pré-temporada pe-
lo Al-Hilal contra o Al Fayha, 
contribuindo diretamente para 
a vitória de sua equipe por 2 a 0. 
O primeiro gol da partida saiu de 
seus pés: Neymar aproveitou um 
cruzamento perfeito de Malcom 
pela direita para abrir o placar. 
Esportes l P.6

O Governo do Paraná encerrou 
2024 com avanços importantes 
em programas que impulsionam 
a industrialização, capacitação 
de pequenos produtores, desbu-
rocratização e incentivo à inova-
ção e sustentabilidade. Por meio 
da Secretaria da Indústria, Co-
mércio e Serviços (SEIC), diver-
sas iniciativas foram realizadas, 
consolidando o Estado como re-
ferência. Público l P.3

Menino da Vila
Neymar está 
de volta aos 
gramados com gol  

Indústria
Apoio a empresas 
impulsionam a 
economia do PR
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Vídeos Institucionais.

O acusado foi preso em 
fl agrante pela Polícia Civil e, 
após solicitação do MPPR, 
teve a prisão convertida 
em preventiva

Redação com assessoria 
Cascavel

●O Ministério Público do Pa-
raná (MPPR) denunciou neste 
domingo (29) um homem pelos 
crimes de injúria racial e tenta-
tiva de agressão, ocorridos no 
início da madrugada de sábado 
(28), em um restaurante no mu-
nicípio de Nova Santa Rosa, no 
Oeste do Paraná. O acusado foi 
preso em fl agrante pela Polícia 
Civil e, após solicitação do MP-
PR, teve a prisão convertida em 
preventiva.  

De acordo com o boletim de 
ocorrência registrado, o homem 
havia consumido o equivalen-
te a R$ 70 no estabelecimento, 
mas afirmou não ter dinheiro 
para quitar a conta. Quando 

Homem é denunciado por 
injúria racial e tentativa de 
agressão em Nova Santa Rosa

vítima conseguiu se esquivar. 
Mesmo após a chegada dos po-
liciais, ele continuou com as de-
clarações ofensivas, afi rmando: 
“não gosto de preto, e ninguém 
vai me fazer gostar”. Durante 
a abordagem, o acusado reve-
lou que havia saído da prisão há 
apenas 15 dias e que não possuía 
endereço fi xo.  

Consequências legais  
O caso foi encaminhado pa-
ra a Unidade Regionalizada de 
Plantão Judiciário, em Toledo, 
devido ao recesso do Judiciário. 
O Ministério Público do Paraná 
destacou a gravidade das ações 
do denunciado e solicitou a con-
versão da prisão em flagrante 
para preventiva, medida que foi 
acatada.  

A legislação brasileira prevê 
pena de reclusão de até cinco 
anos e multa para o crime de in-
júria racial, enquanto a tentativa 
de lesão corporal pode acarretar 
detenção de até oito meses. 

abordado por um funcionário, o 
denunciado começou a proferir 
frases racistas que atingiram a 
dignidade da vítima, incluindo 
expressões como: “não gosto 
de preto”, “preto comigo é só 
no braço” e “lugar de preto é na 
senzala”.

Ainda segundo o documento 
policial, o homem tentou agredir 
o funcionário com socos, mas a 

Posse de prefeito e vice, e dos novos 
vereadores acontece nesta quarta

Novos mandatos De acordo com a Comissão de Direito Eleitoral da OAB Cascavel, a posse no dia 1º é obrigatória, e 
após o ato da posse, o município volta a ter representante executivo e os vereadores iniciam seus trabalhos 

Na Câmara, o vereador 
Tiago Almeida é 
cotado para assumir a 
presidência. Tiago 
 fez 4.243 votos no 
último pleito

GABRIEL PORTA
Cascavel  

●Hoje (01), às 15h, no plenário, 
acontece a cerimônia de posse 
dos vereadores e vereadora da 18ª 
Legislatura e também a posse ofi -
cial do prefeito eleito, Renato Sil-
va e seu vice, Henrique Mecabô.

A sessão solene será composta 
de três momentos: a primeira 
parte com a posse dos vereado-
res, feita por uma Mesa Diretora 
provisória presidida pelo vere-
ador mais votado nas ultimas 
eleições, que é o vereador Tiago 
Almeida (Republicanos), com 
4.243 votos. Na sequência, a ses-
são é suspensa para a eleição da 
Mesa Diretora que fará a condu-
ção e gestão da Casa pelos pró-
ximos dois anos. Apresentadas 
as chapas e após o voto dos ve-
readores, a nova Mesa Diretora 
imediatamente toma assento na 

Mesa Diretora. É esta compo-
sição que dá posse ao prefeito e 
vice-prefeito.

De acordo com Alexandre 
Gregório, presidente da Comis-
são de Direito Eleitoral da OAB 
Cascavel, a posse no dia 1º de 
janeiro é obrigatória, salvo casos 
excepcionais, como questões de 
saúde devidamente justifi cadas. 
“Após o ato formal da posse, o 

município volta a ter seu repre-
sentante executivo e os vere-
adores iniciam seus trabalhos 
legislativos, cumprindo a legis-
lação”, afi rma.  

A diplomação, etapa ante-
rior à posse, ocorreu no dia 19 
de dezembro e é considerada a 
conclusão do processo eleitoral. 
Essa fase certifi ca que os eleitos 
cumpriram todas as exigências, 

como a prestação de contas de 
campanha, e não possuem ne-
nhuma pendência judicial que 
impeça a ocupação dos cargos. 
“A diplomação serve para decla-
rar ofi cialmente que o candidato 
está apto a exercer o mandato”, 
explica Gregório.  

A partir do dia 06 de janeiro 
as atividades administrativas 
da Câmara serão retomadas 
completamente e os vereadores 
eleitos podem, inclusive, pro-
tocolar projetos, requerimentos 
e indicações. As sessões serão 
retomadas no dia 03 de feve-
reiro, após o fi m do recesso le-
gislativo.

Eleitos para o mandato 2026 a 
2028: Alécio Espínola (PL), An-
tonio Marcos (PSD), Bia Alcan-
tara (PT), Cabral (PL), Carlos Xa-
vier (Republicanos), Cleverson 
Sibulski (União Brasil), Cidão 
Da Telepar (Podemos), Dr Lau-
ri (MDB), Edson Souza (MDB), 
Everton Guimarães (PMB), Fão 
Do Bolsonaro (PL), Hudson Mo-
reschi (Podemos), João Diego 
(Republicanos), Mazutti (PL), 
Policial Madril (PP), Rondinelle 
Batista (Novo), Sadi Kisiel (Re-
publicanos), Serginho Ribeiro 
(PSD), Suco (PSD), Tiago Almei-
da (Republicanos) e Valdecir Al-
cantara (PP).

Entre a meia-noite de 31 de de-
zembro e a posse dos novos ges-
tores no dia 1º de janeiro, o muni-
cípio passa por um curto período 
sem comando ofi cial. Nesse in-
tervalo, tanto os prefeitos e vice-
-prefeitos quanto os vereadores 

mas garantem que há respaldo 
jurídico para lidar com situa-
ções urgentes, preservando a 
continuidade administrativa até 
a posse dos novos gestores.  

"Tiago Almeida vem aí"
Circulavam boatos sobre uma 
possível nova aliança para en-
frentar a chapa de Tiago Al-
meida. Também se especulava 
que alguns dos próprios aliados 
de Almeida poderiam se voltar 
contra ele, formando uma nova 
força para concorrer à presidên-
cia. E nada disso se concretizou. 
E como na icônica música que 
anunciava a chegada do saudoso 
apresentador e “Rei da TV”, Sil-
vio Santos, pode-se dizer que, 
no palco central da Câmara de 
Vereadores de Cascavel, “Tiago 
Almeida vem aí”.

Tudo indica que Tiago Almei-
da assumirá a presidência da 
Câmara. Apesar do acordo polí-
tico entre o ex-prefeito Leonal-
do Paranhos e o atual prefeito, 
Renato Silva, a dupla não con-
seguiu articular a permanência 
de Alécio Espínola no comando 
do Legislativo, o que seria seu 
quarto mandato consecutivo. 
Correm informações nos arre-
dores do Paço, que apenas uma 
chapa será inscrita na eleição da 
quarta-feira (1°).

Assim, a provável composição 
da Mesa Diretora é: presidente: 
Tiago Almeida (Republicanos); 
1º vice-presidente: Serginho Ri-
beiro (PSD); 2º vice-presidente: 
Fão do Bolsonaro (PL) ou Policial 
Madril (PP); 1º secretário: Edson 
Souza (MDB); 2º secretário: Ci-
dão da Telepar (Podemos).

Renato e Mecabo foram diplomados pela Justiça Eleitoral no dia 19 Silvia Soluzynski/Secom

encerram seus mandatos.  
Em situações de emergência, 

como uma catástrofe, existe 
uma linha sucessória prevista 
em lei. No entanto, como os car-
gos legislativos também ficam 
vagos nesse período, a respon-
sabilidade poderia recair sobre 
o Poder Judiciário.  

O juiz William da Costa, dire-
tor do Fórum de Cascavel, expli-
ca que, em um cenário extremo, 
ele poderia assumir tempora-
riamente a função de represen-
tante executivo do município. 
“Embora seja raro, o Judiciário 
pode intervir nesse intervalo, 
seguindo a linha sucessória de-
fi nida na Constituição e nas leis 
orgânicas”, comenta.  

Esse curto período de vacân-
cia é uma peculiaridade da le-
gislação brasileira, mas as nor-

Tiago Almeida, campeão de votos, cotado para as-
sumir a presidência da Câmara Flávio Ulsenheimer/CMC

Mandato de 2026 a 2028

VEREADORES ELEITOS

●Alécio Espínola (PL)  
●Antonio Marcos (PSD)  
●Bia Alcantara (PT)  
●Cabral (PL)  
●Carlos Xavier (Republicanos)  
●Cleverson Sibulski (União
Brasil)  
●Cidão Da Telepar (Podemos)  
●Dr. Lauri (MDB)  
●Edson Souza (MDB)  
●Everton Guimarães (PMB)  

●Fão Do Bolsonaro (PL)  
●Hudson Moreschi (Podemos)  
●João Diego (Republicanos)  
●Mazutti (PL)  
●Policial Madril (PP)  
●Rondinelle Batista (Novo)  
●Sadi Kisiel (Republicanos)  
●Serginho Ribeiro (PSD)  
●Suco (PSD)  
●Tiago Almeida (Republicanos)  
Valdecir Alcantara (PP) 

15
Durante a abordagem, o acusado 
revelou que havia saído da prisão 
há apenas 15 dias e que não 
possuía endereço fi xo

EM NÚMEROS
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Impactos O setor do agronegócio no estado, ao mesmo tempo que é benefi ciado pela competitividade
das exportações, tem aumento nos custos de produção devido ao preço dos insumos importados

Altos e baixos: alta do Dólar traz 
benefícios e malefícios para o Paraná 
Turismo doméstico 
pode ter alta devido 
ao grande custo para 
viajar ao exterior

DA REDAÇÃO
Cascavel

●Nas últimas semanas, o dólar 
registrou uma valorização sig-
nificativa no Brasil, encerran-
do o ano a R$ 6,18, após atingir 
picos de R$ 6,30, acumulando 
uma alta anual de 27,3%. Essa 
oscilação cambial tem repercus-
sões diretas em diversos setores 
econômicos do Oeste do Paraná, 
especialmente no agronegócio, 
indústria, turismo e serviços.

A região Oeste do Paraná, re-
conhecida por sua robusta pro-
dução agrícola, sente de maneira 
intensa os efeitos da alta do dó-
lar, principalmente no que tange 
os produtores rurais e as indús-
trias. Por um lado, a valoriza-
ção da moeda norte-americana 
torna as exportações mais com-
petitivas, aumentando a receita 
dos produtores locais. Conforme 
análise do economista Maurício 
Munhoz, "o aumento do dólar é, 
no geral, positivo para o agrone-
gócio, porque o produto se valo-
riza lá fora”.

Por outro lado, os custos de 
produção também se elevam, 
uma vez que muitos insumos, 
como fertilizantes e defensi-
vos agrícolas, são importados e 
precifi cados em dólar. Munhoz 
alerta que "embora o aumento 
do dólar seja, no geral, positivo 
para as exportações, o produtor 
não pode esquecer que o custo 
dos insumos também sobe".

A indústria paranaense tam-
bém enfrenta um cenário am-
bíguo. A desvalorização do real 

pode favorecer as exportações, 
tornando os produtos brasileiros 
mais atrativos no mercado in-
ternacional. Contudo, a depen-
dência de insumos importados 
encarece a produção. A Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) destaca que quase um 
quarto dos insumos utilizados 
no processo de produção é im-
portado, o que eleva os custos e 
pode impactar os preços ao con-
sumidor fi nal.

Turismo
O Oeste do Paraná abriga um dos 
principais destinos turísticos do 
país: as Cataratas do Iguaçu. A 

alta do dólar desestimula via-
gens internacionais, potencial-
mente aumentando o fluxo de 
turistas domésticos para a re-
gião. Entretanto, serviços locais 
que dependem de insumos im-
portados, podem enfrentar au-
mento nos custos operacionais, 
refl etindo em preços mais altos 
para os visitantes. Além disso, 
turistas estrangeiros podem re-
considerar suas viagens ao Brasil 
devido à volatilidade cambial, 
afetando a receita do setor.

O setor de serviços, vital para 
a economia local, também sente 
os efeitos da valorização do dó-
lar. Com o aumento dos custos 

de insumos e produtos impor-
tados, há uma pressão infl acio-
nária que pode reduzir o poder 
de compra da população e dimi-
nuir a demanda por serviços. O 
economista Silvio Campos Neto 
observa que "o aumento do dólar 
gera dois impactos principais: 
piora no poder de compra das 
famílias, devido à alta dos pre-
ços, e aumento nos custos para 
as empresas".

Diante desse cenário, espe-
cialistas sugerem que empresas 
e produtores adotem estratégias 
de hedge cambial para mitigar 
os riscos associados à volatilida-
de do dólar. Além disso, a diver-

sifi cação de mercados e a busca 
por eficiência operacional são 
medidas recomendadas para en-
frentar os desafi os impostos pela 
atual conjuntura econômica.

Em resumo, a recente alta do 
dólar apresenta um panorama 
complexo para o Oeste do Pa-
raná, com setores como o agro-
negócio e a indústria experi-
mentando tanto oportunidades 
quanto desafi os, enquanto o tu-
rismo e os serviços enfrentam 
obstáculos signifi cativos.

Mas como explicar a alta?
A recente valorização do dólar 
frente ao real, não aconteceu 

Com o programa 
Descomplica Paraná, o 
Governo do Paraná reduziu 
o tempo médio de abertura 
de empresas para 9 horas e 
46 minutos, um dos menores 
índices do Brasil

Da Redação com AEN
Cascavel

●O Governo do Paraná encerrou 
2024 com avanços importantes 
em programas que impulsionam 
a industrialização, capacitação 
de pequenos produtores, desbu-
rocratização e incentivo à inova-
ção e sustentabilidade. Por meio 
da Secretaria da Indústria, Co-
mércio e Serviços (SEIC), diver-
sas iniciativas foram realizadas, 
consolidando o Estado como 
referência em competitividade 
econômica e desenvolvimento 
regional.  

O Programa Barracões In-
dustriais foi destaque em 2024, 
atendendo 160 municípios com 
infraestrutura para a instalação 
de indústrias. A iniciativa busca 
atrair investimentos, fomentar o 
empreendedorismo local e gerar 
empregos. Realizado em parce-

Apoio à industrialização e 
suporte às empresas que 
impulsionam a economia do PR

Paraná Competitivo
Outro destaque foi o programa 
Paraná Competitivo, que inten-
sificou o suporte personaliza-
do às empresas. Os 15 Núcleos 
Regionais da SEIC trabalharam 
diretamente com empresários 
para apresentar incentivos e 
buscar soluções que atendam às 
demandas de cada região.  

A integração entre empresas, 
entidades de classe e o poder pú-
blico foi essencial para ampliar 
os investimentos e impulsionar 
o crescimento econômico.  

Capacitação técnica
No campo da capacitação, o pro-
grama Queijos Nobres Paraná 
fortaleceu pequenas agroindús-
trias ao oferecer cursos gratuitos 
sobre produção de queijos arte-
sanais de qualidade premium. 
Mais de 30 produtores partici-
param das primeiras turmas em 
2024, e a meta é capacitar 300 
pessoas até 2026.  

Desenvolvido em parceria 
com o IDR-Paraná, Sebrae/PR 
e Biopark, o programa também 
promove o acesso a crédito e a 
abertura para mercados nacio-
nais e internacionais, ampliando 

ria com a Secretaria Estadual das 
Cidades (SECID), o programa es-
tá em fases de cadastramento, 
construção ou formalização de 
convênios, promovendo maior 
dinamismo econômico no in-
terior.  “Essa ação fortalece as 
economias locais e melhora a 
qualidade de vida nas cidades 
atendidas”, afirmou Ricardo 
Barros, secretário da SEIC.  

as oportunidades para os peque-
nos produtores.  

Desburocratização 
efi ciente
Com o programa Descomplica 
Paraná, o Governo do Paraná 
reduziu o tempo médio de aber-
tura de empresas para 9 horas 
e 46 minutos, um dos menores 
índices do Brasil. Essa desbu-
rocratização facilita a vida dos 
empreendedores e atrai inves-
tidores, consolidando o Paraná 
como referência em agilidade e 
eficiência no ambiente de ne-
gócios.  

Apoio às MPES
As micro e pequenas empre-

sas (MPES) também foram foco 
da SEIC em 2024. O programa 
Compras Regionais Paraná ga-
rantiu acesso ao mercado públi-
co para esses empreendimentos, 
fortalecendo as economias lo-
cais e gerando empregos.  

Além disso, a Secretaria avan-
çou na revisão da Lei MPES 163, 
simplifi cando a regulamentação 
e criando melhores condições 
para o setor em parceria com o 
Fórum Paranaense da Micro e 
Pequena Empresa (FOPEME).  

Inovação sustentável
O Estado também investiu na 
plataforma Paraná Negócios, 
que conecta municípios e em-
presas, identifi cando demandas 

e oportunidades por meio de 
tecnologias modernas.  

A sustentabilidade foi priori-
dade, com incentivos ao mer-
cado de biogás e à gestão de 
resíduos sólidos, promovendo 
crescimento econômico aliado à 
preservação ambiental.  

Resultados expressivos
Com ações integradas e planeja-
das, o Paraná encerrou 2024 co-
mo modelo de boas práticas em 
desenvolvimento econômico. 
“Estamos criando um ambiente 
competitivo e preparado para os 
desafios do futuro, garantindo 
qualidade de vida aos parana-
enses”, destacou o secretário 
Ricardo Barros.

Valdelino Pontes/SECID

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A FRASE

“O aumento do dólar 
gera dois impactos 
principais: piora no 
poder de compra das 
famílias, devido à alta 
dos preços, e aumento 
nos custos para as 
empresas”
SILVIO CAMPOS NETO 
Economista

por acaso. Esse movimento é 
resultado de uma combinação 
de fatores internos e externos 
que afetam a economia brasileira 
e global.

Uma das razões mais impor-
tantes para a alta do dólar é o 
aumento das taxas de juros nos 
Estados Unidos. Quando o Fede-
ral Reserve (Fed), o banco cen-
tral norte-americano, eleva as 
taxas de juros, investidores de 
todo o mundo preferem aplicar 
seus recursos nos EUA, pois os 
rendimentos lá se tornam mais 
atrativos e seguros.

Como resultado, há uma 
maior demanda por dólares, 
aumentando o valor da moeda. 
Esse movimento impacta direta-
mente o Brasil, reduzindo o fl uxo 
de investimentos estrangeiros 
no país.

Outro fator é a instabilidade 
política e econômica no Brasil. 
Quando o mercado percebe ris-
cos relacionados à governabi-
lidade, às contas públicas ou a 
possíveis mudanças em políti-
cas econômicas, os investidores 
tendem a retirar seus recursos 
do país, reduzindo a oferta de 
dólares no mercado interno.

Paraná investe R$ 569 milhões em alimentação escolar
Da Redação com AEN
Cascavel

●O Governo do Paraná reafi rmou 
em 2024 seu compromisso com a 
educação ao priorizar a alimen-
tação dos alunos da rede estadu-
al, investindo R$ 569 milhões por 
meio do Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Educacional 
(Fundepar). O recurso garantiu 
a entrega de 47 mil toneladas de 
alimentos e promoveu refeições 
balanceadas para cerca de 1 mi-
lhão de estudantes, fortalecendo 
a saúde e o aprendizado.

Além de atender às necessi-
dades nutricionais dos alunos, o 

nos agricultores, beneficiando 
17 mil famílias em todo o estado. 
"Essa política valoriza práticas 
agrícolas sustentáveis e fortalece 
a economia regional", ressaltou 
o secretário da Educação, Roni 
Miranda.

Reconhecimento 
Como parte das ações de valo-
rização, o concurso Melhor Me-
renda do Paraná envolveu 524 
receitas, das quais 92 foram re-
gistradas em um livro exclusivo. 
A final, realizada em Curitiba, 
premiou o prato “Charuto reche-
ado com arroz cozido em caldo 
de feijão”, da merendeira Clarice 

Iaciuk Costa Rosa, de Pruden-
tópolis. O concurso destacou a 
tradição, criatividade e sustenta-
bilidade na alimentação escolar, 
com participação da renomada 
chef Manu Buff ara.

“Ferramenta poderosa”
Com 1,1 milhão de refeições ser-
vidas diariamente, o programa 
se consolida como um alicerce 
para a formação educacional e 
o bem-estar dos estudantes. "A 
merenda escolar é uma ferra-
menta poderosa para promover 
saúde, aprendizado e construir 
uma rede educacional de exce-
lência", concluiu Roni Miranda.

programa impacta diretamente 
o desempenho escolar. "A ali-
mentação equilibrada fornece 
os nutrientes essenciais para 
concentração e raciocínio lógi-
co, fundamentais para o apren-
dizado", destacou Eliane Teruel 
Carmona, diretora-presidente 
da Fundepar. A iniciativa incluiu 
o fornecimento diário de car-
nes e o incentivo ao consumo 
de alimentos orgânicos, que re-
presentaram 25% do total ad-
quirido.

O investimento também im-
pulsionou a agricultura familiar, 
com R$ 275 milhões destinados 
à compra de produtos de peque-

SEED

A FRASE

“Estamos criando um 
ambiente competitivo 
e preparado para 
os desafi os do 
futuro, garantindo 
qualidade de vida aos 
paranaenses”
RICARDO BARROS
Secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços 
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Destaque para o Botafogo, campeão brasileiro e da Libertadores Vitor Silva/BFR

André era atleta do Marreco e tinha 31 anos Neto Cajaíba

6      Esportes      Geral

Opine 
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br

GABRIEL PORTA 
Cascavel

l Saudades de ver o seu time 
em campo? Neste primeiro dia 
do novo ano, é hora de relem-
brar os momentos marcantes 
(ou nem tanto) que o futebol 
brasileiro nos proporcionou em 
2024. Um ano repleto de dispu-
tas intensas e muita emoção nos 
gramados. A Gazeta preparou 
uma retrospectiva para revisitar 
os principais acontecimentos 
da temporada.  

No Rio de Janeiro, o Flamen-
go manteve sua hegemonia ao 
conquistar o 38º título estadu-
al, superando o Nova Iguaçu na 
grande final. Em São Paulo, o 
Palmeiras fez história e garan-
tiu o tricampeonato paulista, 
vencendo o Santos na decisão.  

Em Minas Gerais, o Atlético-
-MG não deu chances ao Cru-
zeiro e levantou o 49º troféu 
estadual. No Rio Grande do Sul, 
o Grêmio brilhou ao conquistar 
o heptacampeonato gaúcho. No 
Nordeste, Vitória, Ceará e Sport 
se destacaram, dominando seus 
respectivos estaduais e enchen-
do suas torcidas de orgulho. 

No Paraná, deu Furacão! O 
Athletico Paranaense garantiu 
seu 28º título estadual ao derro-
tar o Maringá na decisão.  

E o FC Cascavel? A Serpente 
Aurinegra encerrou o Campe-
onato Paranaense chegando às 
quartas de final, assegurando 
não só o calendário de compe-
tições deste ano, mas também 
uma vaga na Copa do Brasil. No 
entanto, a caminhada na Série 
D não foi das melhores: o time 
terminou na 8ª posição do gru-
po, com 15 pontos, sem avançar 

A retrospectiva do futebol 
brasileiro temporada 2024

2024 A Gazeta preparou uma retrospectiva para revisitar os principais acontecimen-
tos da temporada. Um ano repleto de disputas intensas e muita emoção nos gramados

para a próxima fase.  

Série A
O Botafogo conquistou seu ter-
ceiro título brasileiro, o primei-
ro desde 1995, ao vencer o São 
Paulo por 2 a 1 na última rodada. 
A equipe carioca demonstrou 
consistência ao longo da tem-
porada, consolidando-se como 
uma das principais forças do 
futebol nacional. Além do título 
nacional, o Botafogo alcançou 
um feito histórico ao conquistar 
a Copa Libertadores, tornando-
-se o terceiro clube brasileiro a 
vencer as duas competições no 
mesmo ano.

No topo da tabela, além do 
Botafogo, destacaram-se Pal-
meiras, Flamengo e Fortaleza, 
que garantiram vagas diretas 
para a Copa Libertadores de 
2025. Internacional, São Paulo 
e Corinthians também assegu-

Neymar volta a jogar e marca em amistoso do Al-Hilal
marcou o primeiro gol da parti-
da. No gol de Malcom, Neymar 
fez um corta-luz que deixou o 
atacante em boa posição para 
marcar.

É a primeira aparição do Me-
nino da Vila desde o dia 4 de 
novembro, quando, 20 minutos 
depois de entrar em campo, so-
freu uma lesão na coxa esquerda 
em jogo pela Champions da Ásia, 
contra o Esteghlal. Isso ocorreu 
poucos dias após voltar a jogar, 
recuperado de uma cirurgia no 
menisco do joelho esquerdo, que 
o tirou dos gramados entre outu-
bro de 2023 e outubro de 2024.

dade onde o casal estava quando 
André teve os primeiros sinto-
mas e foi socorrido.

No Paraná, atuou por Aaema, 
Acel, Norte e Marreco. No Verde-
-preto, teve duas passagens, a 
última desde 2022, com contrato 
que se encerraria nesta terça, 31 
de dezembro.

O Marreco divulgou uma nota 
de pesar. “Com a mais profunda 
dor e pesar, o Marreco Esporte 
Clube comunica o falecimento de 
André Augusto Pereira, atleta da 
equipe de Futsal. Aos familiares e 
amigos, estendemos nossas mais 
sinceras condolências neste mo-
mento de imensa tristeza. André 
tinha 31 anos de idade, natural de 
São Paulo-SP, casado com Cibeli 
e pai do Matteo Augusto. Nosso 
camisa 4 chegou ao Marreco em 
2019, quando defendeu as nossas 
cores pela primeira vez, saindo 
e retornando ao Clube em 2022. 
Pelo Marreco, realizou 64 jogos 
e marcou 12 gols. Desde então, 

em paz, André”.
Outros times, como o Cascavel 

Futsal, também emitiram no-
ta em apoio ao clube e aos fa-
miliares de André. “O Cascavel 
Futsal lamenta profundamente 
o falecimento de André Augusto 
Pereira, atleta do Marreco Futsal 
(@marrecofutsaloficial) equi-
pe que integra a Liga Nacional 
de Futsal (@lnfoficial) e a Cha-
ve Ouro do Futsal Paranaense. 
Neste momento de dor, nos so-
lidarizamos com todos os inte-
grantes do Marreco Futsal, além 
de familiares e amigos. Que ele 
descanse em paz e sua memória 
seja sempre lembrada com cari-
nho e respeito”.

da equipe para a sequência do 
Campeonato Saudita e da Liga 
dos Campeões da Ásia, além do 
Mundial de Clubes, que será dis-
putado em junho.

O Al-Hilal ocupa o 2º lugar do 
Sauditão, com 34 pontos, dois 
atrás do Al Ittihad. No dia 7/1 
eles se enfrentarão. Mas em ou-
tra competição, pelas quartas de 
final da Copa do Rei Saudita.

nosso fixo sempre despejou ale-
gria e respeito dentro de quadra 
em cada minuto jogado. Obriga-
do, André! Sua memória sem-
pre permanecerá viva em nossos 
corações, e seu legado sempre 
será lembrado e respeitado den-
tro e fora das dependências deste 
clube. Sua dedicação, humilda-
de e comprometimento foram, 
e sempre serão, pilares funda-
mentais para todos nós. Obriga-
do por cada momento de alegria 
que você nos proporcionou. Foi 
uma honra tê-lo como parte da 
nossa história. Por fim, a dire-
toria do Marreco Esporte Clube 
decreta Luto Oficial de 5 dias por 
sua irreparável perda. Descanse 

Divulgação

Neymar marcou um gol e 
participou do outro gol de sua 
equipe, o Al Hilal. O Craque 
voltou aos gramados após 
quatro semanas fora

Das agências
São Paulo

l Neymar está de volta. O craque 
brasileiro voltou a atuar nesta 
segunda-feira, no amistoso de 
pré-temporada do Al-Hilal con-
tra o Al Fayha, vencido por 2 a 0 
pela equipe de Jorge Jesus. Ele 
aproveitou um cruzamento do 
brasileiro Malcom pela direita e 

raram participação na principal 
competição continental.

Na parte inferior da classifi-
cação, Athletico Paranaense, 
Criciúma, Atlético Goianiense 
e Cuiabá foram rebaixados para 
a Série B de 2025.

Série B
A Série B de 2024 foi marca-
da por disputas acirradas pelo 
acesso à elite do futebol brasi-
leiro. Teve emoção até a últi-
ma rodada. O Santos, após uma 
campanha sólida, conquistou o 
título e garantiu seu retorno à 
Série A. Mirassol, Sport e Ceará 
também asseguraram o acesso, 
ocupando as posições de des-
taque na tabela. Por outro lado, 
equipes tradicionais enfrenta-
ram dificuldades, resultando 
em rebaixamentos para a Série 
C de 2025, como Brusque, Itua-
no, Ponte Preta e Guarani.

O jogador brasileiro tem con-
trato até junho de 2025 com o 
Al-Hilal e será o grande reforço 

André estava internado 
na UTI em Pato Branco 
desde segunda-feira (23), 
com suspeita de meningite 
bacteriana

Gabriel Porta
Cascavel

l Luto no futsal brasileiro. Foi 
confirmada na noite de segunda-
-feira (30), a morte cerebral de 
André Gustavo, jogador do Mar-
reco Futsal, de Francisco Beltrão. 
A Rádio Celinauta divulgou a 
informação, na sequência con-
firmada pela esposa do atleta, 
Cibele, e pela irmã, Ágatha, nas 
redes sociais. André estava in-
ternado na UTI em Pato Branco 
desde segunda-feira (23), com 
suspeita de meningite bacteria-
na.

Natural de São Paulo, André 
tinha 31 anos e um filho, fruto do 
casamento com Cibele. A esposa 
tem família em Mariópolis, ci-

André, atleta do 
Marreco Futsal 
morre aos 31 anos

Libertadores
A Copa Libertadores da Amé-
rica 2024 foi marcada por uma 
edição histórica, com o Botafo-
go conquistando seu primeiro 
título da competição. A equi-
pe carioca teve uma campanha 
de destaque, superando times 
como São Paulo, Palmeiras e 
Peñarol nas fases eliminató-
rias. Na final, disputada contra 
o Atlético Mineiro, o Botafogo 
se sagrou campeão com uma 
vitória convincente, por 3 a 1.

Sul-Americana
A Copa Sul-Americana 2024 te-
ve uma edição bem interessante, 
com o título sendo conquistado 
pelo Racing Club, da Argentina, 
que venceu o Cruzeiro na final 
com uma vitória por 3 a 1. O Co-
rinthians chegou às semis, mas 
não conseguiu fazer uma final 
brasileira contra a Raposa.

Inter terá amistoso 
contra o México 

AMISTOSO

l O Internacional anunciou nesta segunda-feira 
que irá realizar um amistoso com a seleção do 
México em janeiro. O duelo acontecerá no dia 
16, no Beira-Rio, em Porto Alegre, capital do 
Rio Grande do Sul. A seleção mexicana está em 
preparação para a disputa da Copa do Mundo 
de 2026, que será realizada no próprio México, 
nos Estados Unidos e no Canadá. Os mexicanos 
também se preparam para a semifinal da Liga 
das Nações da Concacaf, contra o Canadá, em 
março. Do lado do Inter, o amistoso servirá 
como um teste para o técnico Roger Machado 
trabalhar o elenco visando a temporada. 

SAÍDAS

VOLTANDO

l O Corinthians anunciou a saída de cinco joga-
doras do elenco que conquistou o Campeonato 
Brasileiro e a Copa Libertadores na última tem-
porada. Carol Tavares (lateral-direita), Fernanda 
(atacante), Isabela (lateral-direita), Ju Ferreira 
(volante) e Mary Camilo (goleira) se despediram 
do clube. O quinteto se juntou a outras atletas 
importantes que deixaram o Corinthians, como 
as atacantes Gabi Portilho, Millene e Jheniffer, 
além da lateral esquerda Yasmin. Em relação 
às chegadas, o Corinthians anunciou até o mo-
mento apenas a atacante Andressa Alves. 

l O atacante Soteldo pode voltar ao Santos em 
2025. O Grêmio confirmou o desligamento de 
atletas que têm seus vínculos chegando ao fim 
neste ano, entre eles o jogador venezuelano. O 
atleta de 27 anos foi emprestado ao time gaúcho 
após o rebaixamento do Santos para a Série B. 
Para continuar com Soteldo, o Grêmio teria 
que exercer a opção de compra estabelecida 
no contrato, no valor de U$ 5 milhões (R$ 30,9 
milhões na cotação atual), mas optou por não 
fazê-la. Em 2024, Soteldo disputou 41 jogos 
com a camisa do Grêmio, sendo 32 como titular 
e com sete gols marcados e quatro assistências 
concedidas. 

Corinthians anuncia a 
saída de cinco jogadoras

Venezuelano Soteldo 
está de volta ao Santos

Menin confirma venda 
de Paulinho ao Palmeiras

NEGOCIO FECHADO

l Nesta segunda-feira (30), Rubens Menin, dono 
da SAF do Atlético-MG, confirmou a venda de 
Paulinho ao Palmeiras. O atleta, que tinha con-
trato válido com o Galo até 2026, assinará com 
o Verdão até o fim de 2029. “Tem que trocar. De 
vez em quando o elenco deve dar uma oxigena-
da, ver onde estão seus pontos mais fracos, mais 
fortes. Tínhamos uma grande oportunidade 
com o Paulinho, que teve uma proposta muito 
boa do Palmeiras, excepcional. Vamos usar esse 
dinheiro para reforçar o plantel”. O Alviverde 
também pagará cerca de 18 milhões de euros 
(cerca de R$ 114,9 milhões na cotação atual). 

QUASE FECHADO

l A saída do lateral direito Fagner é dada como 
certa pelo Corinthians. O camisa 23 vai assinar 
um contrato de empréstimo com o Cruzeiro, 
válido por uma temporada. A reportagem da 
Gazeta Esportiva apurou que o negócio deve 
ser sacramentado ainda nesta segunda-feira. 
A tendência é que o Corinthians siga pagando 
parte do salário do lateral de 35 anos. O Corin-
thians optou por liberar Fagner, que renovou seu 
contrato em agosto até final de 2026. O jogador 
deixou de fazer parte dos planos da comissão 
técnica chefiada por Ramón Díaz.

Saída de Fagner no 
Timão é dada como certa

Divulgação/SCI

Lucas Uebel

É hora de relembrar os 
momentos marcantes 
que o futebol brasileiro 
nos proporcionou em 
2024

3
O Fogão con-
quistou seu 
terceiro título 
brasileiro. 
O Glorioso 
venceu às 
temporadas 
de 1968, 1995 
e 2024

NÚMERO

30
Foi confirma-
da na noite de 
segunda-feira 
(30), a morte 
cerebral de 
André Gusta-
vo, jogador do 
Marreco Fut-
sal, de Francis-
co Beltrão

DATA

Rodrigo Gazzanel/Agência Corinthians
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Áries (21/03 - 20/04)
Ainda sob a influência da Lua nova, o 
último dia do ano trará popularidade 
e caminhos iluminados para o futuro. 
Pense no seu legado, abrace a missão 
e visualize os próximos passos na 
carreira. Você poderá assumir posição 
de maior destaque ou aumentar os 
rendimentos com um empreendimento 
inovador. 

Touro (21/04 - 20/05)
Resolva rápido que rumos tomar. O 
último dia do ano trará decisões de 
mudanças, otimismo e ligação com a 
sabedoria espiritual. Inove, compartilhe 
conteúdos surpreendentes e brilhe 
publicamente. Você fechará o ciclo 
com projeção e poder de influência. 
Urano retrógrado em seu signo causa 
reviravoltas e incentiva revoluções em 
sua vida.

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Momentos de privacidade e um 
mergulho nos sentimentos dará clareza 
sobre mudanças e intenções para o 
próximo ano. Concentre suas energias 
nos planos de expansão profissional e 
de estudos, some forças com pessoas 
queridas, fortaleça a fé e visualize o 
quer alcançar no novo ciclo, seu poder 
de realização estará em alta!

Câncer (21/06 - 22/07)
O equilíbrio entre a realidade e os 
sonhos permitirá uma construção 
sólida em áreas importantes em sua 
vida. O último dia do ano favorece as 
relações pessoais, profissionais e o 
amor. Aprofunde vínculos verdadeiros 
e crie novos. Evite riscos por impulso 
e invista em um futuro brilhante e 
estável. Reinicie as metas e respeite o 
tempo!

Leão (23/07 - 22/08)
O último dia do ano inspirará inovações 
no trabalho e mudanças significativas 
nos hábitos e na maneira de se 
relacionar. Com Marte retrógrado, 
escolhas, planos, decisões e projeto de 
vida serão revistos. Foque nas metas 
de implementar uma rotina agradável, 
fortalecer a saúde, ampliar relações e 
dar nova direção à carreira! 

Leão (23/07 - 22/08)
O último dia do ano inspirará inovações 
no trabalho e mudanças significativas 
nos hábitos e na maneira de se 
relacionar. Com Marte retrógrado, 
escolhas, planos, decisões e projeto de 
vida serão revistos. Foque nas metas 
de implementar uma rotina agradável, 
fortalecer a saúde, ampliar relações e 
dar nova direção à carreira! 

Libra (23/09 - 22/10)
Conversas motivadoras, carinho e 
autoestima animarão o clima neste 
último dia do ano. Reencontre pessoas 
queridas, circule, faça amizades e curta 
momentos alegres e descontraídos. Valerá 
fazer uma listinha de intenções para o 
próximo ano e começar a por em prática 
hoje mesmo. Evite exageros. Amor e 
prestígio em alta!

Escorpião (23/10 - 21/11)
Novidades chegarão de vários lados, as 
comunicações estarão abertas. Aproveite 
o último dia do ano para fortalecer 
suas relações com palavras carinhosas 
e originalidade nas demonstrações de 
afeto. Planos para o futuro incluirão 
equilíbrio entre as obrigações e o prazer, 
planeje mudanças e dê leveza à vida. 
Conquistas pela frente! 

Sagitário (22/11 - 21/12)
Vênus inspirará palavras doces e 
declarações de amor. O último dia do 
ano trará notícias de longe, mensagens 
carinhosas e lindos momentos ao lado 
de quem você ama. Se estiver só, um 
encontro ao acaso poderá despertar 
paixão. Caminhos do coração estão 
abertos. Surpresas gostosas e novidades 
virão de onde você menos espera!

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Com Lua e Sol em seu signo, o dia reserva 
muitas emoções, brilho e poder pessoal. 
Caminhos de maior realização e projeto 
de vida estarão iluminados. Aproveite 
o último dia do ano para determinar 
planos de longo prazo e apostar em novos 
começos. Surpresas, novidades, encontros 
inesperados e sincronicidades colorirão 
o dia!

Aquário (21/01 - 19/02)
Relaxe num lugar sossegado e inspirador. 
Sonhos ganharão contornos nítidos neste 
último dia do ano. Aumente a sintonia 
com a espiritualidade e com sua força 
interior, finalize um longo ciclo com um 
saldo de autoconhecimento e libertação 
dos velhos padrões. Hora de renovar os 
sentimentos e fazer escolhas. Poder em 
alta!

Peixes (20/02 - 20/03)
Mais do que celebrar a passagem de 
ano será reconhecer a força motivadora 
das amizades e somar energias com 
seu grupo. Cada encontro e troca de 
mensagem será especial, hoje. Eleve os 
sentimentos, confie no futuro e determine 
metas mais altas na carreira. Mudanças 
acontecerão de dentro para fora. Vibre 
luz! 

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

DIRETOR DE JORNALISMO
Marcos Formighieri

O Ano Novo Esfarrapado
l 2025 desponta tímido, um passarinho recém-
-caído do ninho, com as asas ainda aprendendo 
o voo. O mundo, esse velho bêbado encurvado 
sob o peso dos próprios erros, acorda como quem 
tropeça na escada da esperança – um fi apo de luz 
na fresta da porta. Ano novo, dizem, mas o que há 
de novo? O calendário troca de roupa, e a vida se-
gue com a mesma camisa amarrotada de sempre.  

O Brasil, esse trapo costurado de retalhos, car-
rega no bolso furado promessas e dívidas. As fl o-
restas queimam seus últimos sonhos sob o calor 
de discursos vazios. As cidades seguem o batuque 
dos semáforos, o empurra-empurra do metrô, a 
ladainha das sirenes. Um país inteiro de esperan-
ças coladas com cuspe, esperando o milagre do 

pão sobre a mesa.  
Lá fora, o mundo grita, sussurra, esmorece. As 

fronteiras não seguram mais as desgraças que es-
correm como água suja. O planeta reclama, ronca 
em sua febre de carbono. É um grito abafado por 
quem prefere tampar os ouvidos com dólares, 
enquanto os pobres de sempre fazem de suas 
tragédias um jeito de viver.  

E nós, pequenos personagens dessa farsa glo-
bal, seguimos. Cada um com seu fardo: uns car-
regam um sonho, outros arrastam um pesadelo. 
O ano novo chega como um mendigo à porta, 
pedindo abrigo, enquanto a gente calcula se tem 
sobra para oferecer.  

Pra completar, o ano que fi ca nos deixa com 

a perda do maior escritor que o Paraná já teve… 
e falando nele, Dalton, se escrevesse sobre este 
janeiro, riria com os dentes amarelos da ironia. 
É novo? Só porque colocaram brilho nas ruas e 
estouraram champanhes baratos. Novo, mas a 
tristeza anda pelas calçadas, veste chinelos gas-
tos, olha o horizonte sem promessas.  

Ainda assim, insistimos. É humano, dizem, 
essa mania de esperar o melhor. Quem sabe, lá 
no fi m do corredor do tempo, a gente ache um 
quarto mais iluminado. Quem sabe 2025 nos dê 
não tudo, mas um pouco. Só um pouco basta, 
para quem sabe sonhar.  

Que venha o novo. Ou, pelo menos, que venha 
o que der.

SEGUNDA-FEIRA, 30 de dezembro, fi nal de ano político. 
Enquanto muitos pensavam em queimar fogos e celebrar 
promessas, os corredores do Supremo Tribunal Federal 
fervilhavam com um tema bem menos festivo: o orça-

mento público. No centro do debate, o ministro Flávio Dino e 
sua já célebre caneta, que mais uma vez recusou dar aval ao jogo 
de bastidores do Congresso. A bola da vez era um pedido do 
Senado para liberar recursos das chamadas emendas de comis-
são, congelados por decisão do próprio Dino. A justifi cativa do 
Senado parecia simples, quase pueril: precisamos desse dinhei-
ro. Mas, para o ministro, o buraco estava bem mais embaixo. A 
forma como essas emendas foram apresentadas não só contra-
riava a Lei Complementar nº 210/2024, como também ignorava 
solenemente uma resolução do Congresso datada de 2006, um 
documento que, a julgar pelo caso, parecia ter caído no esqueci-
mento de quem o redigiu. No texto da decisão, Flávio Dino foi ci-
rúrgico – ou seria pedagógico? “Como empenhar uma ‘emenda 
de comissão’ cuja indicação do benefi ciário e o valor a ser a ele 
repassado não foram aprovados pela Comissão?”, indagou. Uma 
pergunta retórica, claro, mas que ecoou como um puxão de ore-
lha no Congresso. O caso não era isolado. Na semana anterior, 
o ministro havia suspendido a destinação de R$ 4,2 bilhões em 
emendas parlamentares. Motivo? A ausência de transparência 
e rastreabilidade no uso do dinheiro público. Dois critérios que, 
convenhamos, deveriam ser o arroz com feijão da gestão públi-
ca, mas que, pelo visto, ainda causam indigestão em Brasília. Pa-
ra completar, Dino ordenou a abertura de um inquérito policial, 
deixando claro que ali não haveria espaço para jeitinhos. O pano 
de fundo dessa história é a Arguição de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental nº 854, proposta pelo PSOL, que questiona 
exatamente a opacidade na destinação do orçamento federal. 
Uma ação que parecia querer abrir as janelas do Congresso para 
que o povo, de fora, pudesse fi nalmente enxergar o que se passa 
lá dentro. No fi nal, resta uma pergunta para todos nós, cidadãos: 
quantas decisões como essa ainda serão necessárias para que o 
orçamento público fi nalmente deixe de ser tratado como um se-
gredo de Estado? 

Emendas: a saga continua!

A fi losofi a da sustentabilidade nos debates 
do pacote de ajuste fi scal

está em sentido oposto, que determina 
um modelo de empréstimo, visto que 
se afasta da ideia de propriedade e se 
aproxima da concepção de posse de 
algo que realmente pertenceria a uma 
geração de proprietários que nunca 
chegaria a existir, pois sempre se 
referiria ao tempo futuro [3].

Na teoria da responsabilidade [4], o 
elemento ético é central para chegar à 
importância da justiça entre gerações 
sob pena de risco de não sobrevivência 
da própria humanidade.

Já a teoria da reciprocidade indireta 
[5], ao adotar um paradigma de 
comutatividade, leva à ideia de que 
cada geração deveria algo às gerações 
seguintes porque recebeu algo das 
gerações passadas, em uma lógica de 
deveres em cadeia.

A justiça intergeracional, sob a 
ótica do utilitarismo, seria mais um 
caminho para alcançar bem-estar e 
felicidade. Assim, na medida em que o 
justo seria determinado a partir de um 
princípio de maximização do tamanho 
do bolo dos recursos disponíveis, 
dada uma mesma comunidade, 
considerar-se-ia que esse princípio 
ocorra indefinidamente e, portanto, 
perpassando várias gerações não 
simultâneas [6]. Por outro lado, na 
visão de Fabricio Dantas, uma visão 
apenas utilitarista naturalmente 
tenderia a fomentar o bem-estar 
presente, em detrimento do futuro [7].

No igualitarismo, existem algumas 
s u b c or rente s :  c omu n it a r i s t a , 
libertarista e contratualista [8]. A 
primeira dá ênfase nas comunidades 
e no fato de que elas precederiam 
o indivíduo, em um contexto 
que a tal justiça não seria entre 
gerações, mas entre o indivíduo 
e sua comunidade, em uma coesão 
cultural da comunidade. Segundo essa 
subcorrente, haveria igualdade na 
medida em que inexistiria primazia de 
qualquer geração no tempo histórico 
da comunidade.

A corrente l ibertarista  traz 
destaque para o indivíduo diante da 
comunidade. A liberdade é assumida 
como valor absoluto, de modo 
totalmente inverso ao comunitarista. 
Nesse contexto, é a autonomia do 
indivíduo que precederia a própria 
comunidade. A partir dessa lógica, 
proibições de despoupança em 
prol de gerações futuras apenas 
seria justificável quando direitos da 
liberdade de alguém estivessem sendo 
violados. Percebe-se, portanto, que 
seriam limitadíssimas as hipóteses 
em que se justificaria o sacrifício 
no presente em favor de algo ainda 
potencial, inexistente.

Por  últ imo,  na perspectiva 
contratualista, mesmo em vista da 
assincronia entre os contratantes, 
seria possível chegar a um fundamento 
sólido para a poupança intergeracional.

John Rawls já tecia considerações 
sobre a igualdade e a sua preservação 
ao longo do tempo em sua grande obra, 
Uma Teoria da Justiça [9], inserida no 
contexto da justiça distributiva.

O raciocínio é o de que, sob um véu 
de ignorância, as partes envolvidas 
escolheriam deixar para o futuro 
recursos que viabilizem a manutenção 
da situação presente, até porque, 
nesse modelo hipotético, as partes 
sequer saberiam a que geração elas 
pertenceriam, se a presente ou a futura 
[10].

Na teoria de Rawls, a justiça entre as 

gerações está atrelada a um princípio 
de efi ciência econômica – o princípio 
do benefício –, em que a afetação de 
recursos decidida por cada geração 
seria eficiente se os seus membros 
suportassem o custo dos bens públicos 
que consomem. Assim, as despesas 
correntes devem ser custeadas no 
decurso do período de vida útil do 
capital que constituem, com o dever 
da distribuição de seu valor entre as 
várias gerações que dele se benefi ciam 
[11].

Rawls argumenta que uma teoria 
da justiça deve enfrentar a questão 
de saber se o sistema social — a 
economia competitiva envolvida pelas 
instituições básicas — [12] atende aos 
princípios de justiça [13]. Para ele, a 
resposta depende de alguns fatores 
relacionados ao nível fixado para o 
mínimo social e sua perspectiva ao 
longo do tempo.

Segundo Rawls, o mínimo social 
deve ser “fi xado no ponto que, tendo 
em conta o nível salarial, maximize 
as expectativas do grupo menos 
favorecido” [14], o que, contudo, não 
significa que a riqueza dos cidadãos 
mais abastados deva ser diminuída até 
que todos tenham aproximadamente a 
mesma renda. A ideia é a de que:

“(…) as perspectivas a longo prazo 
dos menos favorecidos se estenda às 
gerações futuras. Cada geração deve 
não apenas preservar os ganhos de 
cultura e civilização, e manter intactas 
aquelas instituições justas que foram 
estabelecidas, mas também poupar 
a cada período de tempo o valor 
adequado para a acumulação efetiva 
de capital real.”

A expectativa é de que a sociedade 
seja organizada de modo que as 
perspectivas a longo prazo dos 
menos desfavorecidos se estendam às 
gerações futuras. Disso, decorre a ideia 
de poupança justa entre gerações, que 
seria exigida como condição para 
a realização plena de instituições 
justas e das iguais liberdades para 
todos, em um sacrifício do padrão de 
vida atual que seria maximamente 
possível para garantir não só que as 
próximas gerações possam ter seus 
direitos assegurados, como também 
seja possível melhorar o seu padrão 
de vida [15].

A ideia foi tratada como a de 
um Princípio de Poupança Justa, 
cujos limites Rawls afirmou não 
ter condições de desenvolver em 
sua Teoria da Justiça de 1971 [16] 
inicialmente, mas, mais à frente, 
elaborou, no estudo Justiça como 
equidade uma reformulação, de 2003 
[17]. A noção é a de que “o princípio de 
poupança justa vigora entre gerações, 
ao passo que o princípio de diferença 
vigora dentro de uma geração” [18]. 
Segundo Rawls [19]:

“A poupança real  é  exigida 
exclusivamente por razões de 
justiça: isto é, para tornar possíveis 
as condições necessárias para 
estabelecer e preservar uma estrutura 
básica justa ao longo do tempo. Uma 
vez alcançadas essas condições e 
consolidadas as instituições justas, a 
poupança real líquida pode cair para 
zero. Se a sociedade quiser poupar por 
razões outras afora a justiça, poderá 
evidentemente fazê-lo; mas isso é 
outro assunto.”

A ideia de poupança se justifi caria 
pelos seguintes motivos [20]: “O 
princípio correto é portanto aquele 

que os membros de qualquer geração 
(e portanto de todas) adotariam como 
o princípio que eles gostariam que as 
gerações anteriores tivessem seguido, 
qualquer que seja o distanciamento 
no passado. Como nenhuma geração 
conhece seu lugar entre as gerações, 
isso implica que todas as gerações 
posteriores, inclusive a presente, têm 
de segui-lo. Dessa maneira chegamos 
ao princípio de poupança que 
fundamenta nossos deveres para com 
as outras gerações: justifica queixas 
legítimas contra nossos predecessores 
e expectativas legítimas em relação a 
nossos sucessores.”

Assim, muito resumidamente, para 
Rawls, a ideia de Poupança Justa é a de 
um nível de poupança que deve vigorar 
entre gerações e objetiva a preservação 
de uma estrutura básica justa, de modo 
cooperativo e equitativo ao longo do 
tempo, de geração em geração [21].

Esse tema da justiça entre gerações 
engloba ponderações importantes 
que vão desde defi nir o que seria uma 
geração até questionar se seria correto 
tratar de direitos das pessoas futuras 
em contraposição a deveres da geração 
presente [22]. De todo modo, as 
refl exões sobre esses valores revelam a 
necessidade de olhar para o presente de 
modo a planejar os impactos futuros. 
Seja qual for a corrente teórica que 
conceba a equidade intergeracional, 
é certo que, há que se partir de uma 
espécie de tutoria dos que ainda virão 
para se afi rmar que se está atendendo 
ao melhor interesse da geração futura 
[23].

No contexto da tramitação do PLP 
nº 210/2024, parte desses debates 
teóricos e filosóficos pode ser 
identificada na base das discussões 
parlamentares, mesmo que de forma 
não intencional. Ponderações sobre 
direitos relacionados à remuneração 
e regime jurídico dos servidores 
públicos, por um lado, e a saúde das 
contas públicas, do outro, também 
revelam uma análise de razoabilidade 
e proporcionalidade entre direitos em 
confl ito.

O embate entre gerações torna-
se ainda mais interessante a partir 
da disposição do artigo 2º, inciso I, 
do texto encaminhado à sanção, que 
excepciona a Lei de Responsabilidade 
Fiscal para permitir que seja destinado 
à amortização da dívida pública o 
superávit fi nanceiro relativo a, entre 
outros, o Fundo de Defesa de Direitos 
Difusos (FDD), que tem por fi nalidade 
a reparação dos danos causados ao 
meio ambiente, ao consumidor, a bens 
e direitos de valor artístico, estético, 
histórico, turístico, paisagístico, por 
infração à ordem econômica e a outros 
interesses difusos e coletivos. Para 
garantir contas públicas saudáveis no 
futuro, portanto, optou-se por utilizar 
recursos que seriam destinados a ações 
coletivas para a geração atual, com 
refl exos futuros.

Diante de todo esse cenário, 
vislumbra-se que, juridicamente, a 
responsabilidade fi scal é fundamental 
para que seja plenamente cumprido 
e  re s p e i t a d o  o  p r i n c í p i o  d a 
sustentabilidade da dívida pública, 
estampado no artigo 163, inciso VIII, da 
CF/88 e realizado em grande medida 
pela LC nº 200/2023, que direciona 
esforços públicos para garantir a 
estabilidade macroeconômica do país 
e criar as condições adequadas ao 
crescimento socioeconômico.
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As medidas de ajuste fiscal 
debatidas na tramitação do 
Projeto de Lei Complementar 
( P L P )  n º  2 1 0 / 2 0 2 4 , 

encaminhado para sanção no último 
dia 20/12, reascendem a importância 
do princípio da sustentabilidade da 
dívida pública para a garantia de 
direitos fundamentais no Estado 
Democrático de Direito.

O PLP 210/2024 propõe alteração 
da LC nº 200/2023, que instituiu 
regime fi scal sustentável para garantir 
a estabilidade macroeconômica do 
país e criar as condições adequadas 
ao crescimento socioeconômico. Em 
linhas gerais, o projeto apresenta um 
limite de gastos mais duro em caso de 
défi cit. Conforme a proposta, se houver 
um déficit primário, será vetada a 
concessão, ampliação ou prorrogação 
de incentivos ou benefícios fi scais. A 
medida também estabelece limites 
para o aumento das despesas com 
pessoal. Ademais, o governo terá a 
capacidade de suspender ou restringir 
uma parte das emendas parlamentares 
ao Orçamento em situações de 
resultados negativos na economia.

O fundamento fi losófico da 
sustentabilidade da dívida é a equidade 
ou justiça intergeracional. A partir de 
uma análise eminentemente jurídica, 
sem adentrar em especificidades 
atinentes aos campos da Economia e 
da Administração, pretende-se aqui 
jogar luzes sobre a filosofia por trás 
da sustentabilidade da dívida pública.

Há várias correntes fi losófi cas que 
se prestam a justificar a equidade 
intergeracional. A literatura menciona 
diversas teorias, como as da herança, 
do usufruto, da responsabilidade, da 
reciprocidade indireta, a utilitarista e 
a igualitarista [1].

Nos teóricos da herança, está 
presente a ideia de que as gerações 
presentes herdam de seus antepassados 
os recursos por eles criados. Assim, 
a pre s ent a - s e  u m  enc a rgo  de 
restituição de um benefício a outra 
geração, como em uma transmissão de 
propriedade de geração para geração 
ao longo do tempo [2].

A teoria do usufruto, por sua vez, 
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Galípolo no BC I
No último suspiro de de-
zembro, com o ano prestes 
a ceder lugar ao próximo, o 
Palácio da Alvorada foi palco 
de um momento histórico: 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente do Brasil, assinou 
o termo de posse de Gabriel 
Galípolo como novo presi-
dente do Banco Central. Sob 
os olhares atentos de Fernan-
do Haddad, ministro da Fa-
zenda, o ato selou o destino 
da política monetária do país 
até 2028.

Galípolo no BC II
Galípolo, um economista 
paulistano de 42 anos, chega 
ao comando da instituição 
com um currículo que mistu-
ra academia e mercado. Gra-
duado e mestre em economia 
pela PUC-SP, já ensinou nas 
salas de aula entre 2006 e 
2012, e ocupou a presidên-
cia do Banco Fator de 2017 
a 2021. Recentemente, foi 
braço direito de Haddad co-
mo secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, mos-
trando a proximidade e sin-
tonia com o atual governo.

Galípolo no BC III
Mas sua ascensão ao Banco 
Central não foi apenas um 
refl exo de confi ança do presi-
dente. A sabatina no Senado, 
em 8 de outubro, foi uma 
etapa decisiva. Galípolo res-
pondeu a questionamentos, 
enfrentou as naturais resis-
tências e, ao fi m, garantiu 
sua aprovação. A partir de 
1º de janeiro, estará ofi cial-
mente à frente da instituição 
que vigia a moeda e os rumos 
econômicos do país.

Caixa de Panetone I
No início, era apenas um pa-
netone. Talvez, na mente de 
quem o levou, a embalagem 
doce de Natal fosse sufi ciente 

para aquecer o coração de 
um ofi cial detido e trazer um 
gosto de lar à carceragem do 
Batalhão de Polícia do Exér-
cito de Brasília. No entanto, 
como na vida, nem tudo é 
tão simples quanto parece à 
primeira mordida. A cena se 
desenrolou como um enredo 
de novela: a irmã, Dhebora 
Bezerra de Azevedo, atraves-
sando os portões com a caixa 
em mãos, talvez acreditando 
que o gesto passaria desper-
cebido. Mas os detalhes es-
condidos na simplicidade do 
presente – um fone de ouvi-
do, um cabo USB, um cartão 
de memória – transformaram 
a doçura em suspeita. No 
mundo das prisões preven-
tivas, a menor contravenção 
tem o poder de azedar qual-
quer tentativa de conforto.

Caixa de panetone II
Assim, o panetone, que de-
veria simbolizar afeto e in-
dulgência, tornou-se o pivô 
de uma decisão dura: a sus-
pensão do direito de visitas. 
O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, não viu doçura 
no ato. É fácil imaginar a ten-
são que se seguiu. Na defesa 
do tenente-coronel Rodrigo 
Bezerra Azevedo, a indig-
nação se manifestou através 
da voz de Jeff rey Chiquini, o 
advogado que, em áudio gra-
vado, denunciou o peso da 
punição: “Suspender todas 
as visitas é demais.” Afi nal, 
que culpa teriam a esposa e a 
fi lha? Como punir um círcu-
lo inteiro de afetos por uma 
conduta que, segundo a de-
fesa, deveria ser individuali-
zada? Enquanto o panetone, 
agora quase mítico, talvez 
permaneça intocado em al-
guma sala de evidências, o 
caso segue como exemplo 
de como até os gestos mais 
banais podem carregar im-
plicações profundas.
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Que a LUZ desse novo ano que se inicia brilhe em todas as famílias. Muita paz, amor, saúde e resiliência. FELIZ 2025!!  

Isto
Posto

PAULO MARTINS

●Apocalipse now
Adnan Oktar, de 64 anos, líder de um culto sexual apocalípti-
co, foi condenado a 1.075 anos (se o cara viver uma media de 
80 anos, vai precisar de umas 13 reencarnacoes para pagar) de 
prisão por 10 crimes: agressão sexual, abuso de menores, frau-
de, sequestro e tentativas de espionagem política e militar na 
Turquia. Ele e dezenas de seguidores foram presos em operações 
policiais em 2019. Durante o andamento do processo – que du-
rou mais de 4 anos - Adnan afi rmou à Corte que tinha cerca de 
mil namoradas e que oferecia elas para favores sexuais a outros 
membros da cúpula. Ele pregava abertamente valores conserva-
dores, dizia que a evolução das espécies era uma farsa e que o fi m 
do mundo estava próximo. Mantinha um harém de ‘gatinhas’ e 
todas deveriam ser iguais (até cirurgias plásticas faziam) e usar: 
sapatos, vestidos, penteados, jaquetas... tudo das marcas mais 
luxuosas, para participarem de programas religiosos, exibidos no 
canal de televisão online “A9”, que era de sua propriedade.

●Pausa para o cafezinho
O jeito mais fácil de enfren-
tar as difi culdades é lembrar 
que elas são temporárias. 
Permanentes devem ser a 
Fé, a Força e a Coragem de 
transformar o tropeço num 
impulso para ir cada vez 
mais longe! (Rosi Coelho)

●Feliz Ano Novo!
Chega um dia que compre-
endemos que não precisamos 
de muito...

Só precisamos de harmo-
nia na mente, paz no coração 
e meia-dúzia de sentimentos 
leves na alma, para deixar a 
jornada mais feliz.

Que todas nossas buscas 
sejam para somar verdadei-
ramente, sejam para o nosso 
bem e crescimento interno.

Que a força do poder di-
vino nos fortaleça, proteja e 
ilumine nossas vivências e 
nosso caminhar.

CLAUDINEI e NEREIDE DOS ANJOS aproveitando o sossego da 
cidade, foram jantar em casa estrelada. Foto: arquivo pessoal

MARILIA MARTINS FREIRE, comemorando o 
dia 25 de dezembro em dose dupla- Natal e seu 
aniversário. Foto: arquivo pessoal

AS IRMÃS 
BELEZURAS- 
Maria Eduarda 
Baroni 
Kucinski e 
baby Rafa 
Baroni
Risso 
com suas 
mascotas 
(Glória Maria 
e Lola Maria), 
na Noite de
Natal. Foto: 
arquivo 
pessoal

●Grande novidade...
Médico infectologista brasileiro, em entrevista, 
revela que tratou artistas e jornalistas das redes 
Globo, Record, Band e etc, durante a pandemia da 
Covid-19 com o ‘tratamento precoce’, preconizado 
pelo ex-presidente Bolsonaro. Então, alguém em 
sã consciência, acredita mesmo que os poderosos, 
as celebridades – de qualquer parte do planeta - 
tenham mesmo tomado alguma dose das meninas 
veneno?

●Bola fora
**A Copa do Mundo aconteceu no Brasil há dez 
anos, mas nem esse tempo foi o sufi ciente para que 
as promessas de obras do evento se cumprissem. 
Segundo levantamento do jornal Folha de S. Paulo, 
pelo menos 13 obras de mobilidade não foram en-
tregues até hoje. Seis delas nunca vão sair do proje-
to, pois foram abandonadas após o campeonato.
**Outras 16 obras foram fi nalizadas desde então, 
mas com atraso. Foram destinados R$ 8,7 bilhões 
para esses projetos de mobilidade. Um exemplo: 
uma obra de VLT (veículo leve sobre trilhos) que li-
garia Cuiabá a Várzea Grande foi descartada – após 
gastos de mais de R$ 1 bilhão.

11962. No auditório da rua Siqueira Campos, da Radio Far-
roupilha, estava sendo apresentado o programa “Radio Se-
quencia”, um desfi le de atrações radiofônicas – humorismo, 
quadros apelativos, policiais, crônicas, musicas - tudo ao 

vivo, programa que começava impreterivelmente às onze e meia e 
se estendia até às treze horas. Era uma das maiores audiências da-
quela emissora, cujo slogan era “A Mais poderosa do RGS”.  Atores 
e atrizes de novelas de radio, locutores, humoristas faziam parte 
daquele programa, uma espécie do “Fantástico diário – versão 
radio”.  Cantores e cantoras participavam, conjuntos musicais, a 
famosa Grande Orquestra Farroupilha que se revezava diariamente 
com três maestros: Salvador Campanela, o chefe do Departamento 
Musical e, ainda, Alfred Hilzberg e Roberto Eggers. A Farroupilha 
era – em termos de radio para o Rio Grande do Sul - o que hoje 
é, digamos, a TV Globo para o Brasil. Naquele dia eu havia sido 
escalado para conduzir o “Radio Sequencia” – o “animador”, di-
gamos – o Âncora -  além de outros dois locutores para, nos inter-
valos, apresentarem os anúncios comerciais. Terminada a audição 
às 12:55, deixei o auditório na Sete de Setembro e me dirigi aos 
estúdios que fi cavam na galeria Rosário, pois tinha lá outros com-
promissos com gravações. Ao sair do elevador, estava no ar o Re-
pórter Esso, com seu titular Lauro Haggmann e, em seguida viria 
a grande atração radio-teatral...Teatro Gessy-Lever, com a novela 
Os Mortos Não Querem Rosas. Algo, em radio, como a chamada 
novela das nove da TV de hoje. Abriu a porta do elevador e, com 
um script na mão, me esperando, nervoso, Antonio Diniz, diretor 
do departamento de radio teatro, com seus 1:95m. de altura, em 
minha opinião o maior ator de novelas de radio que conheci, não 
pela altura, mas pelo talento. Me entregou o script e disse: 
- Marca o Dr. Fernando. 

Quase desabei. As novelas eram “ao vivo”. Era o horário de 
maior audiência de radio no RGS e o papel de Dr. Fernando era o 
principal daquela novela, era o galã, o “mocinho” como se dizia na 
época, interpretado por Salimen Jr. – excelente radio ator, locutor, 
animador de programas de auditório, além de outros “desempe-
nhos” perfeitos. Salimen Jr. Não havia renovado seu contrato com 
a Farroupilha por falta de acordo em torno de salário e, por incrível 
que pareça, naquela novela trabalhava todo o elenco da Farroupi-
lha – todo – menos eu que ainda nem sequer fazia parte do setor 
de radio teatro. Minhas funções, por contrato, eram de locutor 
– narrador de futebol e apresentador de programas e de notícias. 
Eu estava há pouco tempo na Farroupilha, três meses, digamos, 
e havia pedido ao Diniz, certa ocasião, uma chance em algumas 
“pontas” (papeis secundários) em novelas, pois tinha formação 
para isso na área da comunicação que a Tamaral, onde estudei, mi-
nistrava, com o professor Tulio Amaral. TV, naquele tempo, recém 
começava a engatinhar em preto e branco e fi lmes antigos. Anto-
nio Diniz, dias antes, me submetera a um pequeno teste e, ao fi nal 
me deu pouca importância e disse que quando surgisse “alguma 
coisa” me chamaria. Surgiu. Naquele dia. E Inesperadamente. 
Ocorre que em radio teatro eu não estava lapidado para tamanho 
impacto, principalmente pelo fato de que as novelas à época eram 
ao vivo, nada de gravação, embora lidas em escripts. No radio o 
ator tem só a voz para qualquer circunstância como chorar, rir, 
transmitir alegria ou tristeza, sussurrar ou berrar...até beijar...Já 
na TV o ator tem tudo a seu favor, principalmente gestos, expres-
sões faciais, etc. E assim, tremendo, peguei o script e, atrás do Di-
niz, me dirigi ao estúdio. Não houve chance nem de ensaiar sequer 
e nem tempo para uma passadinha rápida em minhas falas, em-
bora algumas tenham sido cautelosamente cortadas pelo Diniz. Ao 
entrar no estúdio tive a impressão de que estava entrando numa 
jaula recheada de feras, com botes armados prá cima de mim...e 
eram “feras” mesmo, fi guras consagradas naquela arte radiofônica 
em todo o Estado, fi guras citadas em colunas de jornais, de fotos, 
fi guras famosas que se destacavam aonde quer que aparecessem, 
como as da televisão de hoje. Eu chegava a estar com olhar meio 
nublado de tanto nervosismo. Eu fazia qualquer coisa em radio, só 
não atuava naquela área – até então - como também não cantava. 
O resto, felizmente, sabia desempenhar. Como disse, ao entrar 
no estúdio e ver “aquelas feras” quase desabei. A primeira fi gura 
que vi foi do Jairo Nogueira que olhou prá mim com o que me deu 
a impressão ser um sorriso maroto, daqueles com os lábio semi-
-cerrados, mas abertos nos cantos, como que antevendo o que eu 
temia estar acontecendo em meus intestinos, tirando partido do 
que se conhecia por gozação. O Jairo era um gozador, caracterís-
tica que “peguei” dele depois, com o passar do  tempo. Olhei em 
volta e o impacto aumentou, pois me olhando estavam fi guras de 
alto relevo à época, como Lourdes Helena – uma “fera” com quem 
iria contracenar “de cara” naquele capítulo, Maria Ieda, Lolita 
Alves, Darcy Fagundes, Wilson Fragoso, J. Pires, Claudia Martins, 
Marco Aurélio, Rubem Dias, enfi m, artistas da mais refi nada qua-
lidade na cobiçada, à época,  arte do Radio Teatro e eu, diante de 
tudo aquilo e muito mais (Leonel Paulo na sonoplastia e Moacir 
Ribeiro na contra-regra) só não soltei os intestinos pernas abaixo 
porque não tinha cocô pronto. E o estado de espírito piorou mais 
ainda quando, na cabine de locução, a Diná e o Revoire, locutores 
da hora, anunciaram na abertura: 

- “Comunicamos aos ouvintes que partir do capitulo de hoje o 
personagem Dr. Fernando passará a ser interpretado por Paulo 
Martins.” 

Meus Deus...parecia que a lua havia desabado sobre a minha 
cabeça. E para não reclamar totalmente da sorte, eu a tive – a sorte 
- um pouco, pois só após a primeira parte daquele capítulo, após o 
intervalo, é que o meu personagem “dava as caras”. Ufa, pelo me-
nos deu prá respirar um pouco e ainda ouvir uma advertência, em 
tom de incentivo, do Diniz, que me segurando pelo braço, quase 
berrou!!! 

- Tá com medo, gaudério?? Que é isso ?? Segura essa rédea aí, 
Indio Velho, pois cachorro que come ôsso é porque tem confi ança 
no c....... 

Não posso dizer como fui, perante mim mesmo. Não consigo 
lembrar. Aliás, não lembro até hoje se o nome daquela novela era 
esse mesmo que citei antes, ou se era outro, só sei, com toda certe-
za, de que deve ter sido o meu pior desempenho, uma verdadeira 
canastrice na minha área de comunicação. Sei que nos dias e capí-
tulos seguintes devo ter vivido melhores desempenhos, pois só na 
Farroupilha, depois disso, trabalhei sete anos como locutor de tex-
tos comerciais – de auditório, narrador de futebol, locutor de notí-
cias e redator e, novelas fi z umas cinquenta – ou mais – segurando 
“as rédeas” como me recomendou o mestre Antônio Diniz.  

*********** 
O resto...No Livro. 

Usando a Coluna de domingo para anunciar que 
“Meu livro vem aí”. Buscarei também explicar alí 
minha saída da TV Tarobá, após 37 anos

MEU LIVRO -- breve, breve 
-- vai começar assim:  
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Histórias LGBTQIA+
De 13 de dezembro de 2024 
a 13 de abril de 2025
Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand 
(Masp)
Avenida Paulista, 1578 – 
Bela Vista | São Paulo
1º andar, mezanino e 2º 
subsolo
Horários: terças grátis e 
primeira quinta-feira do 
mês grátis; terças, das 10h 
às 20h (entrada até as 19h); 
quarta a domingo, das 10h 
às 18h (entrada até as 17h); 
fechado às segundas.
A g e n d a m e n t o  o n l i n e 
obrigatório no site masp.
org.br/ingressos
Ingressos: R$ 70 (entrada); 
R$ 35 (meia-entrada)

Exposição

SERVIÇO

Cultura   Cultura   II   Entretenimento     Entretenimento  II   Saúde      Saúde   II   Tendências    Tendências 

A exposição 
procura traduzir 
tanto o que 
se passa em 
universos 
privativos, 
como o que 
ocorre quando 
membros da 
comunidade se 
auto-organizam 
em defesa de 
si mesmos e de 
outros corpos 
dissidentes que 
os acompanham

A exposição A exposição 
fecha o ciclo de fecha o ciclo de 
2024 reservado 2024 reservado 

pelo Masp às pelo Masp às 
Histórias da Histórias da 
Diversidade Diversidade 

LGBTQIA+LGBTQIA+

Brasília
AGÊNCIA BRASIL

E M UMA DAS DIVERSAS 
PAREDES com o rosa 
predominante, a cura-
doria da exposição His-

tórias LGBTQIA+, no Museu de 
Arte de São Paulo (Masp), diz 
que, “embora alguns artistas 
da exposição tenham morrido 
de complicações ligadas à aids, 
há outros contemporâneos que 
seguem vivendo com HIV e flo-
rescendo”. A afirmação deixa 
implícita a frase: trata-se da co-
munidade LGBTQIA+, que sem-
pre sofreu perseguições, que 
ainda precisa ir à luta para con-
testar a heteronormatividade, 
sobretudo pelo estigma origina-
do nos anos 1980, quando o vírus 
foi detectado. Desde aquela épo-
ca, muitas pessoas associam-no 
a essa parcela populacional.

A exposição procura traduzir 
tanto o que se passa em univer-
sos privativos, como o que ocor-
re quando membros da comu-
nidade se auto-organizam em 
defesa de si mesmos e de outros 
corpos dissidentes que os acom-
panham. Ao todo, são 150 obras 
de artistas de diversos países e 
itens de acervos especializados 
na temática, como fotografias e 
recortes de jornais.

A exposição fecha o ciclo de 
2024 reservado pelo Masp às 
Histórias da Diversidade LGB-
TQIA+. Nos meses que antece-
deram sua abertura, os visitantes 
puderam conhecer mais sobre as 
pinturas do irlandês Francis Ba-

Exposição Exposição 
nono Masp  Masp 
compartilha histórias da 
comunidade LGBTQIA+

nidade LGBTQIA+, como é o 
caso das feministas radicais (ra-
dfem), que desprezam as mulhe-
res trans e as travestis. O ensaio 
fotográfico de Angela Jimenez 
vem acompanhado de legenda 
que explica que as mulheres re-
tratadas formaram equipes que 
montaram os palcos do Michi-
gan Womyn’s Music Festival e 
que muitas delas eram contra a 
participação de mulheres repre-
sentadas pela letra T da sigla da 
comunidade. O festival, tradi-
cional entre as lésbicas feminis-
tas dos Estados Unidos, teve sua 
primeira edição em 1976, mas 
encerrou as atividades em 2015, 
por conta dos boicotes que sur-
giram como reação à exclusão 
das trans e travestis.

Ao mesmo tempo que fala de 
práticas como o “banheirão”, 
que é quando gays se encontram 
em banheiros públicos para ter 
relações sexuais, a exposição 
também revela outras facetas 
dos LGBTQIA+, fazendo home-
nagens a militantes assassina-
dos, como a artista lésbica Móni-
ca Briones Puccio, executada por 
militares em 1984. Existe ainda 
boa seleção de obras que funcio-
nam bem para atenuar ideias es-
tereotipadas sobre essas pessoas.

Entre antropólogos, discute-
-se o que se resume como fa-
bricação de corpos. No caso dos 
LGBTQIA+, isso, muitas vezes, 
custa a sanidade, a família, a paz 
interior de quem passa por des-
cobrimentos e assunções, sejam 
essas para si somente, sejam pú-
blicas. 

São Paulo - Exposição Histó-
rias LGBTQIA+, no Masp, com 
150 obras de artistas brasileiros e 

Letycia Bond/Agência Brasil

con, que inscreveram os efeitos 
da criminalização da homosse-
xualidade na sociedade britânica 
até 1967, e a as criações do bra-
sileiro Mário de Andrade, cuja 
orientação sexual e negritude 
foram apagadas por muitos anos.

Em Histórias LGBTQIA+, há 
tanta diversidade de cada uma 
das letras que compõem a sigla 
quanto variedade de platafor-
mas. A artista Mayara Ferrão, 
por exemplo, utiliza inteligên-
cia artificial para conceber nar-
rativas lésbicas negras, mas há 
quem tenha preferido fazer um 
desenho digital sobre papel ou 
manipular um toco de umbu-
rana, madeira nobre, para fazer 
um autorretrato nu, exposição 
corporal que, nesse contexto, é 
resistência e também causa con-
vulsão nos conservadores que 
atacam a comunidade.

Há ainda a necessidade cons-
tante de quebrar as manilhas 
que buscam conter os que con-
testam e se refazem, em novas 
tentativas de repressão. E eles 
respondem com corpos protes-
tos, corpos marikas. A artista 
Elian Chali afirma: “Nadie sabe 
lo que puede un cuerpo que no 
puede”. O que lembra o filósofo 
Baruch Spinoza, que questiona-
va “O que pode o corpo?”.

Em todas as oito seções da 
exposição, há uma sensação de 
urgência, de modos distintos. 
Os núcleos são Amor e desejo; 
Ícones e musas; Espaços e terri-
tórios; Ecossexualidades e fan-
tasias transcendentais; Sagrado 
e profano; Abstrações; Arquivos; 
e Biblioteca Cuir.

A curadoria revela também as 
divergências dentro da comu-

estrangeiros. Foto Letycia Bond/
Agência Brasil

Um dos pontos que não pas-
sam despercebidos é o prota-
gonismo do Brasil, marcado em 
objetos mais sutis e outros mais 
patentes. As letras adesivas que 
identificam as seções são todas 
holográficas, o que remete ao 
arco-íris da comunidade, mas 
também à Parada LGBTQIA+ de 
São Paulo, a maior do mundo, 
realizada, inclusive, na mesma 
avenida onde a exposição está, o 
que evidencia o fortalecimento 
da relação entre as mobilizações 
sociais, na rua, e os espaços mu-
seológicos. Afinal, é na capital 
paulista onde há o Museu da 
Diversidade Sexual, localizado 
na República, e é no Brasil que 
foi fundado e é mantido um dos 
únicos museus de arte trans do 
mundo, o Museu Transgênero 
de História e Arte (Mutha). Isso 
com o fato de que o Brasil conti-
nua sendo o país que mais mata 
trans e travestis.

A visita à exposição vale muito 
para conhecer iniciativas de ar-
quivos no exterior. Uma delas é a 
Takweer, que congrega histórias 
queer árabes.

Ao andar pela fileira de docu-
mentos e materiais digitalizados, 
o visitante se depara com figuras 
como Rosita Barahona, de Hon-
duras, mulher descrita como 
uma dama perigosa. Aparece de 
cabeça erguida no retrato, posi-
ção que se conecta com a de ou-
tras pessoas identificadas na ex-
posição e em palavras de ordem 
como “Dos bares para as ruas”, 
“Dos armários para as ruas” e 
“Gay por natureza, orgulhoso 
por opção”.
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Governo apresenta balanço de ações em Terra Indígena Yanomami Bruno Mancinelle

Mais de 3.480 Mais de 3.480 
operações operações 
no ano no ano 
determinaram determinaram 
prejuízo de R$ prejuízo de R$ 
267 milhões 267 milhões 
ao garimpo ao garimpo 
ilegal. Mais ilegal. Mais 
de 33 kg de de 33 kg de 
ouro foram ouro foram 
apreendidos apreendidos 
e dezenas de e dezenas de 
aeronaves aeronaves 
e pistas e pistas 
de pouso, de pouso, 
destruídasdestruídas

operações realizadas ao longo 
do ano resultaram na apreensão 
de mais de 33 kg de ouro.

Na fronteira com a Guiana, a 
Polícia Federal apreendeu 103 
kg de mercúrio, avaliados em R$ 
309 mil, que seriam destinados 
ao processamento de minerais 
extraídos ilegalmente na TIY. 
Além dessa apreensão, outras 
operações resultaram na captu-
ra de mais 123 kg de mercúrio, 
totalizando 226 kg de mercúrio 
confi scados ao longo do ano.

Ações estratégicas cortaram 
o abastecimento do garimpo 
graças à destruição de mais de 
80 mil litros de óleo diesel e à 
interdição de postos de com-
bustíveis que forneciam suporte 
às atividades criminosas. Forças 
de segurança destruíram mais 
de 50 pistas de pouso clandesti-
nas, 1.063 motores e mais de 120 
toneladas de cassiterita, além 
de inutilizarem 26 aeronaves 
utilizadas para o transporte de 
equipamentos e insumos, des-

Brasília
SECOM  

Se você está em busca de 
uma experiência refrescante 
e repleta de belezas 
naturais, confi ra algumas 
das cachoeiras mais 
incríveis da região, ideais 
para um passeio em dias 
quentes

Curitiba Cult 
●Com a chegada do verão e o au-
mento das temperaturas, muitos 
curitibanos e turistas procuram 
refúgios naturais para fugir do 
calor. O Paraná, com sua rica 
diversidade de paisagens e ca-
choeiras, oferece ótimas op-
ções para quem busca aventura, 
tranquilidade ou até um fi m de 
semana em contato com a na-
tureza. Se você está em busca de 
uma experiência refrescante e 
repleta de belezas naturais, con-
fi ra algumas das cachoeiras mais 
incríveis da região, ideais para 
um passeio em dias quentes.

Cachoeira dos Perdidos
Localizada no litoral do esta-

do, os visitantes que forem à 
Guaratuba em busca de uma 
trilha podem optar pelo Morro 
dos Perdidos. O local oferece 
paisagens deslumbrantes e di-
versas cachoeiras ao longo do 
caminho. A cachoeira princi-
pal tem fácil acesso, com ape-
nas 800 metros de distância do 
estacionamento. Além disso, 
o local proporciona opções de 
camping, chalés e trilhas para 
explorar. Um destino perfei-
to para um dia de aventura ou 
um fim de semana imerso na 
natureza.

Onde: BR 376 – Km 662 (300 
metros após o posto da polícia 
rodoviária, sentido sul).

Cachoeira dos Ciganos
Apenas a 80 minutos de Curi-
tiba, a Cachoeira dos Ciganos 
ganha destaque por seu pare-
dão de pedra com grandes que-
das d’água. O local é privado, 
sendo necessário realizar agen-
damento para a visita, e dis-
ponibiliza um guia para acom-
panhar quem não conhece a 

Férias em Curitiba: 05 Férias em Curitiba: 05 
cachoeiras na região para cachoeiras na região para 
aproveitar o caloraproveitar o calor

escassez alimentar e a interrup-
ção do cultivo das roças tradi-
cionais.

O resultado dessas iniciativas 
foi obtido por meio de ações es-
tratégicas que desmantelaram a 
infraestrutura criminosa usada 
para sustentar o garimpo ilegal. 
Acampamentos, depósitos de 
suprimentos e equipamentos 
foram destruídos, interrompen-
do a logística que sustentava as 
operações criminosas.

No combate à exploração ile-
gal de recursos, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) apreen-
deu 21,6 kg de ouro, avaliados 
em mais de R$ 10 milhões. A 
apreensão ocorreu durante uma 
fi scalização na BR-174, em Ro-
rainópolis, Roraima. O minério 
estava escondido na estrutura 
de uma caminhonete e seria 
transportado para fora da re-
gião. A operação também resul-
tou na prisão de dois ocupantes 
do veículo, que foram encami-
nhados à Polícia Federal em Boa 
Vista. Além disso, a Polícia Fe-
deral apreendeu 7,8 kg de ouro 
ilegal no aeroporto da capital 
roraimense, avaliados em cer-
ca de R$ 3 milhões. No total, as 

Mucajaí, antes contaminados 
pelo mercúrio, começaram a 
mostrar sinais claros de recu-
peração ambiental. Em resposta 
à pressão das operações, grupos 
de garimpeiros se renderam e 
abandonaram acampamentos 
ilegais na região, sinalizando o 
sucesso das estratégias de de-
sintrusão.

Infl uência
Ao fim de 2024, a área de in-
fluência do garimpo ilegal foi 
reduzida em 91,11%, superando 
os 73% registrados no início do 
semestre. Esse avanço refl ete o 
impacto contínuo das ações de 
combate, que trouxeram resul-
tados expressivos na recupera-
ção do Território Yanomami e 
no enfraquecimento das redes 
criminosas. O diretor da Casa 
de Governo, Nilton Tubino, des-
tacou a importância das opera-
ções: “Não se trata apenas de 
combater o garimpo ilegal, mas 
de assegurar que os Yanomami 

O BALANÇO APONTA PARA UMA REDUÇÃO DE 96,3% NA ABERTURA 
DE NOVOS GARIMPOS EM COMPARAÇÃO COM 2022, ANO QUE REPRE-
SENTOU O AUGE DO GARIMPO ILEGAL NA REGIÃO

região, mediante a uma taxa a 
partir de R$ 20 por pessoa. Para 
quem tem interesse em prolon-
gar o passeio, o ambiente con-
ta com espaço completo para 
camping e área de alimentação.

Onde:  Estr. Velha da Gua-
ricana – São José dos Pinhais, 
83115-004.

Cachoeira da Mariquinha
Localizada em Ponta Grossa, 
a Cachoeira da Mariquinha é 
um refúgio ecológico para os 
amantes da natureza. Com 30 
metros de altura e um banco 

de areia ao redor, o ambiente 
faz parte da Unidade de Con-
servação do Parque Nacional 
dos Campos Gerais. O acesso 
é através de uma trilha lade-
ada por formações de arenito 
e mata nativa, e leva cerca de 
15 minutos de caminhada após 
o estacionamento. A proprie-
dade oferece camping, trilhas, 
chalés e opções gastronômicas, 
proporcionando uma experiên-
cia imersiva na beleza natural 
do Paraná. A entrada varia de 
R$ 40 a R$ 100, de acordo com 
a modalidade do ingresso, e o 

balanço das ações de 2024 
na Terra Indígena Yanomami

Governo apresenta 

local fi ca aberto de terça a do-
mingo, das 10h às 19h.

Onde:  Estrada Cesar Antonio 
Ribas Milleo – Ponta Grossa, 
84110-000.

Recanto Saltinho
Um destino de lazer que encan-
ta o público desde os anos 80, o 
Recanto Saltinho é um comple-
xo com diversas atrações pa-
ra a família. Ótimo para quem 
busca relaxamento e diversão, 
o local oferece pesca, banho de 
rio e uma gastronomia caseira 
no restaurante. Com 18 metros, 

a atração principal fi ca com a 
grande cachoeira do recanto, 
com quedas d’água cheias do 
Rio Várzea. Além disso, o am-
biente conta com áreas para 
churrasco, piquenique e cam-
ping, chalés que acomodam até 
6 pessoas e piscina infantil para 
as crianças se divertirem com 
total segurança. O horário de 
funcionamento acontece todos 
os dias, das 09h às 18h, com 
agendamento prévio. 

Onde: Estr. Manoel Pereira 
Vale – Tijucas do Sul, 83190-
000.

Cachoeira do Bruel
A trilha para a cachoeira em 
Balsa Nova, Paraná, tem 5,5 
km de extensão e é conside-
rada de nível fácil. Com o tem-
po médio para percorrê-la de 
aproximadamente 1h30, é uma 
opção popular para caminha-
das. O espaço é amplo, com di-
versas quedas d’água e piscinas 
naturais, além de chalés para 
locação e restaurante com co-
midas feitas no fogão à lenha. 
A melhor época para realizar 
o percurso vai de janeiro a no-
vembro, aproveitando o clima 
favorável. 

Onde:  São Luiz do Purunã – 
Balsa Nova, 83650-000.

mantelando a infraestrutura 
que sustentava as operações 
criminosas no Território Yano-
mami.

No total, foram realizadas 
19.365 abordagens, resultando 
em 2.516 autuações, 229 noti-
fi cações emitidas e 159 prisões, 
atingindo diretamente as redes 
criminosas. As multas aplica-
das somaram R$ 11,4 milhões, 
enfraquecendo fi nanceiramente 
as operações ilegais. As ações 
também causaram um prejuízo 
acumulado de R$ 267 milhões 
ao garimpo ilegal, enfraquecen-
do signifi cativamente a logística 
dessas atividades.

Avanços
O Governo Federal consolidou 
a retirada de invasores e ga-
rantiu a entrega de assistência 
humanitária às comunidades 
Yanomami, com a distribuição 
de cestas de alimentos, medi-
camentos e itens de necessida-
de básica. Os rios Uraricoera e 

tenham o direito de viver em 
paz em suas terras ancestrais, 
livres de ameaças”.

Cultura
Com o território novamente se-
guro, as comunidades Yanoma-
mi estão retomando suas roças e 
práticas tradicionais, essenciais 
para sua autonomia alimentar e 
cultural. O balanço de 2024 rea-
fi rma o compromisso do Gover-
no Federal com a preservação 
ambiental, os direitos indígenas 
e a sustentabilidade, renovan-
do as perspectivas de um futuro 
digno e seguro para a Terra Indí-
gena Yanomami.

DADOS

●Milhares de garimpeiros 
invadiram o Território 
Yanomami, provocando 
impactos devastadores, como 
desnutrição, aumento de casos 
de malária, escassez alimentar 
e a interrupção do cultivo das 
roças tradicionais

Cachoeira dos Perdidos Reprodução Instagram

O
GOVERNO FEDERAL 
encerrou 2024 com 
avanços expressivos 
no combate ao garim-

po ilegal e na proteção da Terra 
Indígena Yanomami (TIY), lo-
calizada no estado do Roraima. 
Sob a coordenação da Casa de 
Governo, instalada na capital 
Boa Vista em março deste ano, 
foram realizadas mais de 3.488 
operações em apenas nove me-
ses de atuação, consolidando 
a retirada de invasores, a des-
truição da logística criminosa 
e a assistência às comunidades 
indígenas. O balanço aponta 
para uma redução de 96,3% na 
abertura de novos garimpos em 
comparação com 2022, ano que 
representou o auge do garimpo 
ilegal na região. Naquele perí-
odo, milhares de garimpeiros 
invadiram o Território Yanoma-
mi, provocando impactos de-
vastadores, como desnutrição, 
aumento de casos de malária, 

Opine
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br
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O
INÍCIO DE 2025 reser-
va uma série de estreias 
cinematográficas que 
prometem agitar as te-

lonas pelo mundo afora. Desde 
produções cheias de ação até dra-
mas emocionantes e documentá-
rios instigantes, o mês de janeiro 
vem repleto de fi lmes aguarda-
dos por espectadores de diversas 
plataformas. Com a chegada do 
verão, é hora de conferir as no-
vidades e preparar-se para uma 
temporada repleta de grandes 
lançamentos.

Este artigo apresenta uma se-
leção dos fi lmes mais esperados 
que chegam aos cinemas em ja-
neiro de 2025. A lista inclui uma 
variedade de gêneros, capazes 
de agradar desde os amantes de 
terror e suspense até os fãs de 
animações e drama históricos. 
Vamos aos detalhes sobre o que 
aguarda nas salas escuras.

Dentre os vários lançamentos 
previstos, “Encontro com o Di-
tador” chama atenção por seu 
enredo histórico e político, tra-
zendo à tona os eventos passados 

Brasília
AGÊNCIA BRASIL  

no Camboja sob o regime de Pol 
Pot. No campo do terror gótico, 
“Nosferatu” promete fascinar 
com uma narrativa envolvente 
sobre um vampiro e sua obsessão.

Outra estreia significativa é 
“Lee”, que traça o percurso de 
Lee Miller, uma fotógrafa intré-
pida que viajou pelas linhas de 
frente da Segunda Guerra Mun-
dial. As produções abordam te-
mas variados e intrigantes, as-

DESDE PRODUÇÕES CHEIAS DE AÇÃO ATÉ DRAMAS EMOCIONANTES E DOCUMENTÁRIOS INS-
TIGANTES, O MÊS DE JANEIRO VEM REPLETO DE FILMES AGUARDADOS POR ESPECTADORES 
DE DIVERSAS PLATAFORMAS

Confi ra os Confi ra os 
destaquesdestaques 
do primeiro do primeiro 
mês do ano mês do ano 
e prepare-e prepare-
se para uma se para uma 
temporada de temporada de 
cinema cheia cinema cheia 
de grandes de grandes 
lançamentoslançamentos

Além disso, “O Maravilhoso 
Mágico de Oz”, uma releitura do 
clássico, traz diversão e magia, 
encantando os espectadores com 
a jornada pelo mundo fantástico 
de Oz.

O documentário “Luiz Melodia 
– No Coração do Brasil” marca 
presença com uma narrativa em 
primeira pessoa, destacando a 
contribuição de Luiz Melodia ao 
cenário musical brasileiro. Esta 

Filmes imperdíveisFilmes imperdíveis
no cinemano cinema em janeiro de 2025em janeiro de 2025

Filme Encontro com o Ditador Divulgação

segurando que haverá algo para 
todos assistirem.

Para aqueles que buscam fi lmes 
adequados para toda a família, 
“Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviosa” é uma excelente pedi-
da. A produção aborda aventu-
ras de um dos personagens mais 
queridos da cultura brasileira, e 
promete mexer com a imagina-
ção tanto de crianças quanto de 
adultos.

DADOS

●“Encontro com o Ditador” 
chama atenção por seu enredo 
histórico e político, trazendo à 
tona os eventos passados no 
Camboja sob o regime de Pol Pot

obra é enriquecida por materiais 
raros que celebram seu legado 
artístico e cultural.

Outro destaque biográfico é 
“Maria Callas”, que explora os 
dias fi nais da icônica cantora de 
ópera. Tais produções fornecem 
um mergulho profundo nas vidas 
de personalidades extraordiná-
rias e suas infl uentes trajetórias.

Os fãs de suspense e ação te-
rão a chance de assistir a títulos 
como “Ameaça no Ar”, que en-
volve uma trama cheia de tensão 
a bordo de um avião em voo sobre 
o Alasca. Além disso, “Lobiso-
mem”, um conto arrebatador 
de horror, desafia os limites do 
supernatural, transportando o 
medo primal para as telonas de 
forma intensa.

Com tantas opções diversifi ca-
das, janeiro de 2025 se apresenta 
como um mês promissor e emo-
cionante para cinéfi los de todas 
as preferências. Vale a pena con-
ferir essas e outras atrações para 
fi car por dentro dos lançamentos 
mais aguardados do cinema.

Chico Bento e a Goiabeira Maraviosa Divulgação

Laura Campanella

Apenas neste período, o 
fi lme arrecadou R$ 23,5 
milhões, de acordo com a 
base de dados da Filme B 
Box Offi  ce Brasil

Das agências
São Paulo

●Retornando às telonas depois 
de 24 anos, o Chicó de Selton 
Mello e o João Grilo de Ma-
theus Nachtergaele continuam 
um sucesso! Após ser lançado 
no último dia 26, “O Auto da 
Compadecida 2” levou mais de 
1 milhão de espectadores aos 
cinemas em cinco dias. Apenas 
neste período, o fi lme arreca-
dou R$ 23,5 milhões, de acordo 
com a base de dados da Filme B 
Box Offi  ce Brasil.

Dirigido por Guel Arraes e 
Flávia Lacerda, o longa ficou 
em primeiro lugar nas bilhe-
terias do país! O filme é uma 
sequência direta do filme de 

2000, baseado na peça de Aria-
no Suassuna. Na história, que 
se passa vinte anos depois da 
primeira história e mostra a pa-
cata rotina de Chicó na mítica 
cidade de Taperoá, no sertão 
nordestino. Agora, ele vive da 
venda de santinhos esculpidos 
em madeira e conta a história 
da ressurreição de João Grilo.

Seu grande amigo não dá no-
tícias há duas décadas e Chicó 
acha que ele morreu novamen-
te. Mas eis que João Grilo rea-
parece vivinho da silva e cheio 
de planos mirabolantes, que 
vão virar a cidade de cabeça 
para baixo. Com grande elenco 
que também reúne Taís Arau-
jo (Compadecida), Humberto 
Martins (Coronel Ernani), Luis 
Miranda (Antônio do Amor), 
Eduardo Sterblitch (Arlindo), 
Fabiula Nascimento (Clarabe-
la), Virgínia Cavendish (Rosi-
nha) e Enrique Diaz (Joaquim 
Brejeiro)

Em cinco dias, ‘O Auto da Em cinco dias, ‘O Auto da 
Compadecida 2’ bate mais de R$ 23 Compadecida 2’ bate mais de R$ 23 

milhões de renda acumuladamilhões de renda acumulada
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UM JORNAL
QUE TEM CULTURA
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